
BOSSU BELGA 

 

As primeiras notícias desta raça de origem belga são do início do século XVI e 
querem que este canário tenha como seu descendente direto o “Grande Holandês”. 

Os criadores desta raça tiveram que pesquisar, sobretudo, entre os frades onde 
estas aves eram cuidadas e seleccionadas, obtendo espécimes com a cabeça 
relativamente pequena e caracterizadas pelo longo pescoço perpendicular, de hombros 
largos, dorso plano e em forma de “coração”, cauda perpendicular e longa, membros 
inferiores esticados e retos, comprimento de 18 cm. 

Ao que parece esta foi a última raça que determinou a extinção do Bossu. De fato, 
depois de desaparecerem os melhores canários, a criação perdeu, aos poucos, o 
interesse, outras raças caíram nas graças dos criadores flamencos e assim o explêndido 
Bossu desapareceu para sempre. 

Por volta de 1925, em Bruxelas por obra de alguns criadores, entre os quais M. 
Dawans, cada um com um sentimento nostálgico de ver renacer a antita “glória nacional”, 
teve início a recontrução da raça Bossu. 

Hoje, depois de tantos anos daquele distante reconhecimento dos méritos do Signor 
Dawans, a raça reconquistou os antigos esplendores, confirmando o sucesso dos muitos 
criadores que concorreram para o renascimento deste maravilloso canário. 

O Bossu Belga ideal: 

Este é um pássaro de postura, portanto, necessita de treinamento para apresentar-
se perante os juízes. 

Asas: Longas e bem aderidas ao corpo, com suas pontas se tocando sem se cruzar. 

Cauda: Longa e estreita, bem fechada e em linha reta com a parte superior do dorso 
quando vista de perfil. 

Pernas: Quase verticais e longas, com as coxas bem emplumadas. 

Plumagem: Lisas e sem fissuras. 

Tamanho: Varia entre 17 e 18 cm, medido da ponta do bico à extremidade da cauda.

Posição: Quando em posição, o pescoço forma com a linha superior do dorso e da 
cauda, um ângulo pouco menor que 90º. Olhando por trás, o pescoço e a cabeça, 
praticamente, não devem ser vistos, e as espáduas se destacam formando uma pequena 
depressão no centro do corpo. 

Cabeça: Pequena, estreita e ligeiramente oval. 

Pescoço: Estreito, longo e não deve ficar pendurado. 

Dorso: Largo, reto em sua parte externa e cheia nas laterais. 

Corpo: Longilíneo e afilado em forma de cenoura. 

Peito: Arredondado e cheio. 



 


